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ECCE y^OS %ELIQVl£Mrs 
omnia, &-[ecutifumus te; quidcrgo erit no- 
bis ? Sedebitisfuperfedes duodecim judie a - 
tes duodecim Tribus IJrael. 

Matth. cap. 10. 

Muyto Alto, & Poderofo Senhor Sacramentado. 

UMA Petição já defpachada, hum dei-' 
\ jtacho defía Petição, & huma replica íbbre 
o feudefpacho he o Argumento todo da 
Oração Evangélica , que hoje confagra- 
mos a quem fo o feu nome he a medida da 
fua grandeza, o incomparável Patriarcha 

Sam Bento. E para que a replica feja bem admittida, de- 
ve primeiro fer lembrada a Petição; Sc o defpacho repeti- 
do, como premiflas neceflarias para huma boa confequé- 
cia. Dizia p*ois Pedro em íuftancia de Petiçãe explicada 
aífim por nòs hoje , que elle por feguir a feu divino 
Meftre deixara a fua rede, & com dia o langue das veas, 
pois lhe fuftcnrava a vida: & que também deixara a iuc- 
ceflaõ de fua cafa, & aaffinidadeconjun&a , laços verda- 
deiramente do coração , que não faó menos apertados 
nos pobres, que nos ricos. Dizia André, íeu irmão mais 
velho, que para Pedro deixar o que tinha pela cópanhia 
de Chriílo, elle o havia aconfelhado, fendo caufa do facri- 

A ij ficio 
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ficio alheyo, quando |azia o próprio : & quefogeitasa 
Chrifto eiras duas vontades, a fua, & a de Pedro fcu ir- 
mlo, multiplicara affim os defprézos do mundo,para ter 
mais quedeixar,pelo feguir. DiziáoosdousirmãosDio- 
go, & João, que por ferem Difcipulos de Chrifto, não fó 
havião deixado os moveis da peidaria, mas também nel- 
les córnea dependência da fortuna as mercês dos lanços,& 
as marés de efperanças :   & que deixando juntamente a 
prefençade feuspays,cortarão por aquella união , que 
tantas raizes tem no coração, como nos olhos , pois não 
prende menos os afFe&os, que as viftas.   Dizião Simão, 
Tadeo, St Diogo, todos três irmãos, que chamados por 
Chrifto deixarão o mundo todo, fenão có a pofle acqui- 
rida, certamente com a defejada :  & que nefta refolução 
conforme de todos três fe apurara a fineza do deixar por 
feu amor ;  porque fazia a conftancia de todos, que não 
"defmayaíTe a de algum. Dizia Fclippe, que depois de da- 
do algum tempo ao eftudo de letras fagradas, primeiro 
Orizonte,onde já hia defcobrindo os rayos* do melhor Sol 
do mundo, deixara pelo feguir, quando o conheceo de to- 
do , o doce encanto do faber , que pudera renovar: & que 
fazendolhe efte holocaufto do feu entendimento junto 
cómoda vontade, não tivera mais que deixar ,  pois fe 
deixara a ú todo. Dizia Çertholameo chamado também, 
como os mais, para o Collegio Apoftolico, que elle dei- 
xara as primeiras eleiçoens da fua vida, por feguir os ex- 
emplos da de Chrifto: & que na mudança defta applica- 
ção não violentara a vontade, pois a rendera a feu amo. 
rofoiVkftreencaminhado, & não torcido. Dizia Tho- 
mc, que pofto reconhecia a pobreza do que havia deixa- 
do por feguir a Chriílo,nefie nada, que deixou, tinha dei- 
xado tudo: & que como não deixa pouco , quem defeja 
ter que deixar  } elle não cedia aos que havião deixado 
mais,pç>rque não defejára deixar menos. DiziaMattheos, 

que 
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oueconfeftando haver fido de offició odiofo, deixara cõ 
ffeu m lo bem dos feus rendimento^ corricllcs aabn- 
danciíde íua caia, por viver na de Chrifto: & qu   illuf- 
fradoeomalu.dosdivinosolhos^irára a cegueira dos 
feus, para que livre das prifoens, que o enlaçavao ficaflç     , 
ma  expedito para deixar, & não menos promp o.para 
fcS Dizia (malmente Judas, o que a.nda naqueUcte- 
po era ram fiel,como os outros, que também elle de.xara 
wr amor de Chriílofeu Meftre, o que o mcímo Senhor 
Eu zTue deixaííe: & que em deixar o que tinha por drf- 
Soneáo de fua vontade, tanto fatisfizera á obrigação do 
Seixar, como do obedecer.. Ifto hc em propofta ma.s çx- 
renfi   o que vinháo a dizer a Chrifto os feus Difcipulos, 
V cornei dizem rodos os fctfs imitadores , quando 
tm nome de todos d^ S. Pedro: Ecce nos relias a^ 

^^t'cond^XúesafuaPetiçâo,?n^aexttnfio 
dellaTvmMo a dizer mais, que Chrifto feu Meftre como 
Fi to de Deos ram liberal em premiar merecimentos^ha- 
via de imitar a mefma liberalidade.    E que efta conftava 
daforíS deAbraham,aoqual,deixada a pama^co- G«* 
fangugiidadedcCaldéa por vontade divina ,^ ^lnph- 
cara Deos a fucceííaó, & eternizara a pofteridade. Con Exod 
ftavadoexemplodeMoyfes , que deixando.por-auto* 
de Deos os focegos de Madian, para emprendtr a hbtr 
dade do feu povo tyrannizado no Egypto, vira remu- 

•   nerado°cftestrab-alhosc6as adorações ^V.ce-Dcos ^ 
"erra   Conftava da coroação de David, que obedece.^     fr 
àsdeicoens do Ceo, deixara a fua amada Belém, onde,*., 
mcora, pela cítranha lida dos cuidados, & dcfvclos de lf- 

L do Jordão, gozando por eftefacnhcio hum Paraifp 
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já na terra, & a efperança de outro no Ceo E fe a eft« 
exemplos da remuneração de Dcos ajuntaflem os faia 
dos Apoftolos ascfcririiras,qucfaZémafcufavor ■ p£ 
demo também d.Zer,quepo?elIas eflava cmpenhadS o 
amantiflimoMeftrea lhes dar o premio Mo que havMo 
obrado, & merecido em feu ferviço. Porqu^dcix das 
muitas, que dão manifefto v igor à fua proporem huma 

ML* moftranao fundadaa fua efperança: SperL in*£S. 

«•«■ fSnr^^íaáie?rÍ?!,Profce*ado5uc pedia* 
í«/^' ?m° S de fua dou crina: ^ «■*& e£ 
ffor^r ^P^^r^^^^cperrendiáo^.vefle 
ímXn        ^^^"i^^^iriáSulrimamente , ã 
^ffilP

fi
alamíe^ofedcfcoíjria > * defculpa- 

balhoS   .an?a- PJ?r<iuc,he ouvirão dizer^e os rVa- 

^SALT^T?1 efilSi $*•*#*»*« :&que ao cuidado dos quebufeaváo a fua cc mpanhia, havia de cor- 
m «, ^p0nd" hu™Premio» q«e valeíTcp^r tudo : £££, 
m*. ^numDu&omniaa^cknturvob^ Pelo que a con- 

fíderaçao de fer Chrifto FHho de D.es ín finitamente lib- 
rai .- a razão de ejar obrigado peias cfcrin,ras a coroar 
merecimentos: &á firmeza de lhís premiar os feus^eco- 
nhccida na fua mcfma palavra, os aíiimavào a p, opc r & 
a pedir .- gindCrgo ait rubis ? *   P    *K 

^teaquiwequca-imentodosDifcliíuíòsáeChriftoc 
&a raomflificada pertenção íarisfe* o AltiffimcSuí 

Joan , 5   aáv   da 8 °riaCOm acludja Pro™fr*> 1™ por não fer Joa„.8.0 r    R        deí{e mundQ;      F J   r nao fcr 

Wy ficou com o Teu effeito , .ara f 0^ 

ilr^l?ochnfto'quedcixaiicsr.udo'& «SuSta OS lho de Deosem quanto agora vivos, fereis fulgadores de 
homens ,  depois de refufeitados : fi ^£ 



d uodecim judicantes duodecim Tribus ífrael. 
Efla he a Petição, & eíte o feu defpacho, que quize- 

mos advertir, & lembrar, para que a replica, que agora fe 
ha de feguir, feja também ouvida, Sc admirtida no mef- 
mo Tribunal, como o foy a fupplica. Digo pois, Senhor, 
com licença vofla,&fcm'defagrado de vofla Divina Ma- 
geftade , que as heróicas acçoens de Bento voflb fervo 
tamfingular, pedçm ainda mayor premio , que o da lu- 
prema jurdição de ram foberanos afTentos: Sedebitis judi- 
cantes. Como Bento fez mais, que deixar, & que feguir; 
ainda mereceo mais. Eafiimquena gloria, que eftà go- 
zando depois de morto , ou já ti verão coroa mayor os 
fcusmayores merecimentos, ou na que ha de gozar , de- 
pois de refufeitado , ainda a hão de ter mais elevada as 
fuás mais fupericres finezas. Por parte deitas entro ago- 
ra a replicar, jà medindo a fua grandeza, jà pezando o íèu 
valor nas razoens, que as diícorrerem. A replica fera mi- 
nha, o premio de Bento, a graça voíTa, & interceflbra dei- 
la a Mãy da mcfma graça. 

Ave Maria. 

Ecce nos reliquimus omnia. 

MAis he deixar, antes de ter, que ter primeiro, pa- 
ra deixar depois. Quem primeiro teve, & depois 

deixou ; já tem logrado o bem do poííuir, & a doçura do 
dofhinar: & quem não quiz primeiro ter , para depois 
deixar; nem vio o rofto à pofle , nem tomou o goílo ao 
domínio -.ambas eiras acçoens faó finezas conhecidas, fe 
o motivo de ambas he o mundo defprezado : & quanto 
exceda huma à outra , não haverá quem o duvide. A fi- 
neza de ter primeiro, & deixar depois, tem medida certa; 
porque começa do tempo da pofle, & acaba no tempo do 
deípojo :rfem o feu principlo,quando fe começa a ter; & 



tem o feu fim, quando fe acaba de deixar: & 'a fineza do 
deixar, antes de ter, não fe pôde medir , porque lhe faltão 
os termos da medida: nem tem o termo da poííe ,  para 
fer o principio, nem o termo do defpojo, para fer o fim : 
parece huma fineza de medida eterna. A Eternidade defi- 

Boct. de nio Boccio: lnterminabiln viu totajimul, & perfecta pof. 
confoi. fejfi0'm Hea Eternidade huma perfeita pofle da vida, fem 
«,5P    termos, & toda junta. E tal he a fineza do deixar, antes 

de ter: he huma perfeita deixa dos bens da vida, também 
todajunta,&fem termos. Aflím como a eternidade do 
que fe vive, he huma medida fem termos do polTuir : In- 
termmabilis vita perfeita pofleffio: a eternidade do que fe 
deixa, antes de fe ter ,  he outra medida, fem termos do 
deixar • Jnterminabilis rei perfecta reliótio. Efe a duração 
da eternidade he toda junta : tota fimul: porque não he 
fuccefiiva com partes para antes, & para depois, futuras, 
ou paliadas; a medida do qfe deixou, fem fe haver tido, 
como não tem antes, nem depois, pretérito , ou futuro, 
he também medida de huma deixa toda junta: tota fimul. 

E efta foy a deixa, que Saõ Bento fez do mundo: foy 
deixa de hum todo, não por partes, mas junto : fem ter- 
mo de poíTc,& fem termo de defpojo Sem termo dçpof- 
fe; porque Saõ Bento deixou o mundo antes de o ter-: Sc 
fem rermo de defpojo; porque como Saõ Bento nam te- 
ve mudo para pofluir; por confequencia o não teve, para 
delle fe defpojar. Que S. Bento deixafle o mundo,antes de 
o ter ,  he o que agora quero moftrar , fem torcer as "ra- 
zoens. Em rres tempos pudera Saõ Bento ter mundo: ou 
antes de nacer, por eftar já nclle concebido: ou depois de 
nacido, por fer já nelle entrado: ou depois de já criado, 
por ter já nelle vivido :& em nenhum deftes tempos teve 
Saõ Bento mundo. Não tc\*e Saõ Bento mundo antes de 
nacer; porque já então lhe dava as coitas, & fó para Deos 
voltava o roílo, entoando feus louvores, coma quem os 



encaminhava ao feu único bem: affim foy ouvido,& ad 
mirado dos q advertirão em tam prod.giofa *»™™"'%» 
E fc Saõ Bento, ainda do ventre, onde eftava conceb do 
fó a Dcos fallava, louvando a fua grandeza , prova ne 
concludente de não ter mundo ainda antes;de™«"% 
k. Quem fe confidera com poflc nos bens do mundo, lo 
afimeímoUfongeacoma complacência de os   er     lor 
iíToaquelle rico do Evangelho fo com ai fua alma falla 
va,&W<mefmodizia amores, quando o goíto úJJT

Uc.^ 
anundooobrigavaafklUr:^ 
bona pofita m amos plnrimos: Sabe,alma minha, que tens 
muito mudo, Scmundo para muito cepo Como cite rico 
™nha tanto mudo, fó </o mundo,*.dos■ tej do^mudo fa - 
lava.* S. Bento, ainda antes de nacido, ^^^Xi 
& fóem Deos fe enlevava, porq S. Betojáentão naocinha 
*údo. Naôtevetãbem;S Bento mundo,depois^e nacido 
nelle-, porq ficandofem máy,qdofeu peitolhemorreo, a 
Mây&DÍos o alimentava muitas vezes com o leyte de rio£ 
fcuívir.inacs peitos: fccriaçio com leyte tanto deDeos «£ 
não podia fer viciada com affeiçoens do mundo para Sao (l   Eiu 
Bento não querer mundo, logo depois de nacido , naor». 
podia começar a viver com melhor leyte , que o leyte da 
Máy de Deos. Saõtfáulo, que com leyte muito interor 
ao de tam (anta Máy, criara aos difciPulos de Corintho 
comoa filhos do feu cníino: Lac vobu poturn dedi: ferina, 
& notava, que fendo alimentados com tal leyte »  *"£* 
foliem do mundo: Adhuccarnales ejhf. E fe era defeito «^ 
nos filhos da educação de Paulo ferem amda do mundo: 
Aàhuc carnales e/lís:  dcpois.de fe criarem com aquelje 

• kvte : LacvoUs potumdedi   :   com muito mayor razão 
Sao Bento não podia fer amador d© mundo, fendo aljme- 
tadocomoleyreda Máy deDeos.  Implicava , que Sao 
Bento criado com o leyte da Máy de Deos, quizeffe ter 
mundo, fe o único nlho,que fc criou com o mefmo leyte, 

riiio, 
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W,. n-c „ad0       jó. Egonmfnmithocnnmd... Finalmê 
rc naotcvç Sao Bento mundo,depois dr fer iJL „■ j 

d<„ Pra p. evento, o fez deixar, & retirar para hum dcfcro    A 

fim fc vio ím ? -Cp eg°aS C°m as fuas iwbaçoenf. Af- 
fi^uía D^i?r0Blnr°5°r rea!Íd'ldCí & cmbavid P°r 
to" na conr.nl ^ dep°UC°S annw'COmo S*° Bcn- 

i initeo; porque hia armado da Divina-raça : /« «w», 
^«^A-^^ : não ficou dominado do F lifièo   ! 

Tínln 4 T Qi,emderafn verdes anr.os conten- 
de com o mundo não quer ter mundo : o Gigante le o 

S^tó" dG t3m ^™ ldadc * o vitonoío.oFilifteoheomorto^SaõBento  ,  ainda 

Khitfawn. De.xar.do pois Saõ Bentooir.undo, fempri 
mcTnrerC,d0)nemanísdenaCer • ncmdepoifdc mudo nem quandojá criado ,  com razão digo cue a 
nidad? nof/0 mUnd°' f°y huma emu,^° iSSá 

£& ™, r VT,: H lor iíTb í^^«SMJí 
!-frnM?n^S-BenC°°niUndo'a^ni como depois o vio 

do'a ^ 5RÍnrommyíllr,OÍa ^  ^P^entou'c omú- 
"' S^^Bfr0,COni°hunuodo^mbcm junto: j>,£ vno 

í™;,^ mundo cr
0,h!d"5 ou encolhido, heo mefmo,' 

,    m° mu"QO ^ní°'*m Partes extenfas, primeiras, cu 
ut.mas. E ver Sao Bento o mundo noCeo,allimcomo 
ninf'U dí-,X:ldo?a Krra, fem. as primeiras partes da 

^poíic, & as ultimas do defpojo, foy vcr no Ceo bum re, 
trato 

In cjn-5 



rrato deita fua fineza, como já fe tinha viíto na terra, ou- 
tro retrato de outra fineza de Chrifto femelhanre à de 
S. Bento   *oy eira o deixarfe Chrifto no Sacramento, 
quando feauíentou do mundo: alli nos dá Chrifto a co- 
mer feu fagrado corpo , também junto, ou maravilho/a- 
mente colhido , femfeparaçáo de partes. Como no Sa- 
cramento o tem reduzido a hum ponto indiviíível, nam 
fe nos communica com partes antes, ou depois , primei- 
ras, & ultimas.-Afumente non concifus , non confraclus^f' 
non divijM, mteger accipitur :  & efta he a razão, porque 
tanto participa do corpo de Chrifto, quem o communga 
emmayorparteda hoftia, como quem òcommunga cm 
menor parte, tanto hum, como todos: Sttmit ttmis, fuwut 
Mille, qv.antum i/íi, tmtum tile.    E defta fineza de Chrifto 
havia ja mandado o Ceo aterra hum retrato muito pró- 
prio na figura do Manná; porque também alli fígurati- 
vamente fe dava a comer o corpo de Chrifto facramenra- 
do3 como hum todojuntofemdiilinção, aumento , ou 
dimimnçãodepartes:&porifib,ncmo que levava mais 
Manna,íe achava com mais Sacramento } nem íè recolhia 
com menos Sacramento,qi:em colhia menos Manná: Nec El(xJ- 
qmplns collegerat, habuitamplws, neç,qni mmusparaverat, Ií. ' 
repent mirim  Era o corpo de Chrifto facramentado na fi- 
gura, o que he no figurado  :   hum rodofcmdivifaõ de 
partes,participado no mundo inteiro, ou junto: mteger \ 
aflim como o mundo deixado por SaÕ Bento , foy outro' 
todo também junto, ou colhido: colktíum. 

E temos provada huma razão da nofía replica: huma 
razão,digo, da replica ao defpacho dos que diflerão , ou 
podem dizer: Eccenos reliquimusomnia. Como Saõ Ben- 
to deixou tudo antes de ter alguma couía; deixou o mu- 
do, antes de goírar mundo: & os fagrados Apoftolos fe 
o deixarão , foy depois de recolhidas muitas vezes nas 
luas redes abundantes peicarias , & depois de logrados 

muitos 
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muitos annosdevida. E femuitos , que fcguiraõ efte 
exemplo, também deixarão o mundo -, foy também de- 
pois de o haverem gozado : depois de muita pofle dos 
bens do mundo , entam o renunciarão muitos.^ Logo fe 
nam houve quem deixaffe o mundo , como Saõ Bento o 
de ixou, fem que o tiveffè, nem quizcfle ter , antes 3 & de- 
pois de'nacido jjuílohe , que exceda o premio do feu 
merecimento ao dos que não lhe igualarão a fineza. 

Mas ainda nam efrà de todo encarecida a deixa, que 
Saõ Bento fez do mundo: ainda fobio mais grãos a gene- 
rcfidadedefeuefpirito. Como S. Bento deixou o mun- 
do, antes de o ter -, deixou o prefervandoíe delle: & mais 
he deixar o mundo por prefervaçam , que por remédio. 
Deixar o mundo por prefervação, he deixalo, antes de*fe 
adoecer da fua enfermidade :*& deixar o mundo por re- 
médio, he deixalo,depois de fe adoecer delia. ES. Bento 
nam deixou o mundo"por remédio ; deixou*) por pre- 
fervaçam : nam fe vio primeiro ferido do feu veneno , & 
depois lhe applicou a cura: deixou- o fem o tocar. E quã- 
to excedeíTe Saõ Bento aos que deixarão o mundo por 
remédio, primeiro cahidos, & depois levantados ; veja- 
fenocxceffo daredempção da Mãy de Deos remida por 
prefervaçam da culpa original, fe a compararmos com a 
redemperm dos outrosTemedios , que foy depois de a 
contrahirem   :   primeiro mortos do (eu mal , & depois 
reparados délle. Donde fe infere por kmelhança.íem 
duvida, que afiim como ha culpa original dos filhos de 
Adam, também ha culpa original dos filhos do mundo: 
huns,& outros remidos da fua culpa p.orrcmedioA nam 
por prefervaçam. A culpa original dos filhos de Adam, 
contrahe-fe na lua defeendencia :   ailim como vao fuccC- 
dendo,vaÓc6trahindoaquel!aculpa. E a culpa original 
dos filhos do múdo,contrahe-fena fua comunicação: at- 
fim como vaõ communicando com o mundo, vao contra- 



hindo o feu coritagio. Como Adam, & o mundo tiverão 
no mefmo rêpo o feu principio,a 6c fua origê ■, os gerados 
de Adaõ conrrahê a culpa original dos filhos de Adam;Sv 
os comunicados do mundo, contrahem a culpa original 
dos filhos do mundo. Nem he nova a diftinção dos filhos 
de Adam, & filhos do mundo ; porque nas fagradas Ef- 
crituras afllm fe achaô diftin&os ,& nomeados : humas 
vezes filhos de Adam, & outras filhos do feculo. E pofto 
que rodos os da defcédencia deAdam faó filhos de Adaó; 
naõ faó todos filhos do mundo; porque nem todos os fi- 
lhos de Adam fe communicáraõ^om o mundo. 

Hum deites foy Saõ Bento, Sc outro foy o Bautifta: 
ambos prefervados da culpa original dos filhos do mun- 
do ; porque ambos fantificados em graça, onde forão cõ- 
cebidos: porque ambos defprezfdores do mundo , logo 
nos primeiros annos entrados: & porque ambos , & íb 
ambos merecedores da mayoría entre os nacidos, por húa 
razaõ muito particular fò do Bautifta, & de Saõ Bento fó. 
•Efta fe defcobre na prevenção da graça,antes dejiacerem, 
que ambos tiveraõ, junta como exceflb da penitencia, . 
cm qucambos fe extrema raoí Tanta penitencia nos que 
nam necellitavaõ delia : tantas armas contra o peccado 

I nos que o podiaõ temer menos: tam rigo-ofo caftigo nos 
mayo.esexemplares da innocencir. extremos entre 
íi tam oppoftos,& aqui tam concogks, fazem no Bautif- 
ta hum mayor dos nacido>, & em Saõ Bento fazem ou- 
tro. Nem o difeurfo huma 10 pode achar outra razaõ pa- 
ra efta maioi ia do Bautifta, fenaõ a que tenho ponderado, 
fuppofto o filoncio dos Evangeliftas, que nos naõ dizem 
outras, & por exclufiva de todas as que poderiaõ dizer,as 
quaeslogc*di(corro,& vou allim excluindo. Nam he 
prova,ou argumento defte grande elogio do Bautifta: 
Nonfurrexit maior: a virtude de milagrolb ; porque ou-Matt.il 
tros muitos foraõ aífim laureados : nam a palma de Vir- 

gem * 



gcm } porque fsó innumeraveis os gloriofos deita Jerar- 
chia : nam a habitação dodeferto 5 porque para outros 
houveraõ também outras Tebaidas: & nem a prevenção 
da graça ; porque eíte favor também foy de mais alguns: 
porém prevenção da graça ram anticipada ,junta cõ tam 
áfpcra prcfervaçáode penitencia5como fe eíta penite.ncia 
nam baftaffe,oufoífeociofa aquella graça; allim como 
no Bautifta fizeraõ hum mayor dos, nacidos atè o tempo 

• do Bautifta; do tempo do-Bautifta atè os noflbs tempos 
fizeraó outro mayor dos nacidos em Saõ Bento: JV<?» Jur- 
rexit maior. • 

E como era exafto S. Bento em fe merecer eíta mayo- 
ria, prefervandofecoma penitencia, depois de foi faleci- 
do com a prevenção da graça ? Vez houve, em que ven- 

Inejus dofe combatido de hum* (falto impuro , podendo o re- 
viu,    bater, como prevenido com a divina graça ,  reíiítio ao 

author da occulta tentaçáo,lançado em muitos , & afpe- 
ros cfpinhos, para fe defender com a penitencia.    Quem 
confideraf a Saõ Bento tam dependente daquelles efpi- 

.  nhos, para fe reparar do inimigo, que lhe combatia a al- 
ma -, verá nella retratada muito ao natural a Efpoía , de q 

Cant.i. mais Deos fe agrada. Sicut lilium inter fpinas , Jíc arnica 
mea: difle o Divino Efpofo deferevendo as perfeiçoens 
da que for efpofa fua: ha de fer açucena pura , & armada 
com cfpinhos a alma», que me merecer por Efpofo.    A 
açucena não fe cria, nem defende entre efpinhos: a Rofa 

■    '    fim: Armat (pina Rojam. Mas quer Deos , que a alma, 
que for fua Èfpofa, ainda que feja pura açucena , que nam 
tem efpinhos ,  nas preferraçoens da pureza fe defenda 
tam armada, como fe os tivefle: ainda que prevenida có 
a graça, pareça.que o nam hc, prefervandofe «>m a peni- 
tencia : tam pura como huma açucena, iflb fim : Sieut U- 
tium: mas tamcuidadofa de fe armar coma penitencia, 
como fe o nam foífe: inter famas. Ecfta era a puriflima 
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alma de Saõ Bento defendida com prefervaçoens multi- 
plicadas : huma vez pela prevenção da graça, como pur* 

romomíSn prefer
r
vaça? dos cfpinhos contendendo com o mundo, como fe ainda o «refle : inter fpinas. 

EranaVf,mT lu8*r £«»"«>« o Divino Èfpofo huma 
grandefemelhançadeftefeu mefmoagrado .- do agrado, 
digo que tem quando na alma, que hc a Efpofa fuf vò 
cetrts- ^^^pureà, ainda nam fendo nc- 

Ciz o amante Efpofo .- Vejo fingulargraça nas perfei- 
hunltf5 hC Efp°fa min^a' ^uando fe ™ «P&nta 
pelentaçao havemos de confiderar ao Efpofo ftVurati- 

™l Ai n° íe defP0Ía no Sacramento com a alma, 

h^™ > ^ eS0mtllo: fignificado na uniaó do tricô em 
^T^hZCZàVaTV"StritlCl ■ &°««ap- 
eado 1 £? aS Caurda,? da Purcza'^Prefentadas no cer- 
SSnmfiSST.Í S^*: Havendoparafírmeza 2lf?íaSradDsdcfpoforios.a primeira prefervacaõ oue 
mTdofc^^^^^ 
ttSSSÇ.? ^daP^rvaçaõ,quefaz 

que>nem o, f   "? da
A
rcpilcfí(luc vou P«>fcguindo.?or- 

zem £ °S ífad0s AP°flo,os
J nem os que com elles di- 

mo SaõB^^í*"1"!? T™: de,xára«1 ° ™ndo, co- 
pSíSÍ,,reVed0^ graçaantesdenacer,&'de- 
fem £5 d° 5001 a Penitencia, como fe o nam foíTe • 
fem lograr mundo antes, & depois de nacido • & tamif 
peramenteporfi mefmocaítigado , como íè obgSuf 
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E fe por eftas prerogativas tam elevadas:.' - Sc 'O- 
daSjuntasemS.Bertto,dignam clamar 
porhumfegundomayordosque na.c rrai... oociame ra- 
zão para dizer, que nam eítá adequadamente remunera- 
do com a coroa dos que nacèraó menores. 

Et fecuttIfumus te. 
■ 

M Ais he ajudar o exemplar, que feguir o exemplo' 
quem fegue o exemplo, imita o exemplo dado : õc 

n ajuda ao exemplar , emparelha com quem deo o 
Splo::& mais he e*fte emparelhar, que aquelle fejuir. 
Affim ofcz SaôBento, feguindoa Chrifto:   nam fo ie- 
^emparelhou: ajuntou ao merecimento do feguir o 
Ic ajudar   A eleiçaô,que Chrifto fez dos fagrados Apo- 
ftolos, fov para com"elles fundar a fua Igreja, encomen- 

M«c.   dandoatodo?aobrigacamdeadilatar portode, o mu- 
«■     do: TrJdmte Evangelwm orrmi creatw?.   E 5ao tíeto 

fez mais doque ifto: fezmais, que feguir o exemplo dos 
outros Pregadores da Igreja: por meyo de ^s filhos,nos 
quae° deixou depofitacto o feS zelo, emparelhou com o 
So Fundador da Igreja, metendo hum hombro,para 
SXnWiaffimcomo"ofeuFundador havia^empenha- 
do outro, para a edificar. Sobre o hombro de Chrifto v10 
t" queP

Pe-vaofeuImperio : f^/fecSo 

qíal he o da fua Igreja, pezou fobre hum hombro leu. 
Ipcr humerrmejus: fobre outro hombro <^°Bcn'°' 

T^qíeemfeus filhos d.gnifllmos governou^amefma Igreja 
D-C    feifeentos annos, carregou a fabrica defle edifícioJijer 

Chrifto tomando o Império da fua Igreja fobre hum ho 
ÍTro & a Saõ Bento tomando fobre outro hombro o pc- 
*£Zrt£í»V*» .comrazáoha dedizU, venda. 
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